
( 

( 

( 

( 

( 

: ( 

COMPANHIA DE TECNOLOGIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL 

l l l s B m. m IlCNOlOGWI 0[ SAfüM!NJO AMOlrnm 
LlOTECA 

A:V,fl!l!Gf ,f!lEDffiJCO kiERMANN JR ., 345 CEP 05469 PINHEIROS 

SÃO PAULO - BRA Jll 

Estudo epidemiolõgico dos agravos 
respiratõrios na população do Munic1pio 

de Cubatão correlacionados com os 
n1veis de ·poluição quimic(l da atmosfera 

o.s. 456.812 

Dezembro/84 

.if~ 



DIR RIA 

Werner 
Diretor~Presidente 

Antônio Alves de 
Diretor Administrativo 

Diretor de Planejamento Ambiental 

'""'''""'" Mansour Nabhan 
Diretor de Engenharia 

Nelson Vieira de 
Diretor de Controle 

Júnior 
Diretor Financeiro 

Murgel Branco 
Diretor de Pesquisa 

de de 



. 

PLANO 2: Controle da Poluição e Proteção da Qualidade Ambiental 

PROGRAMA 2.1.: Controle da Poluição Ambiental em Cubatão 

Coordenador: Fernando Guimarães 

PROJETO 2.1 .2.: Apoio T~cnico as Aç6es de Controle em Cubatão 

Coordenador: Volker JL Link 

SUB-PROJETO: Estudos t~xico-epidemiol~gicos dos efeitos da p~ 

l ui ção qu1mi ca sobre a saude da população do. Mu 
nic1pio de Cubatão 

Coordenador: fausto Antonio de Azevedo 

ATIVIDADE: Estudo epidemiol~gico dos agravos respirat6rios na 
população do Municlpio de Cubatão correlacionados 
com os n1veis de poluição quTmica da atmosfera 

Coordenadora: Rubia Kuno 

O.S.: 456.812 

EQUIPE TÉCNICA: Claudia Benincasa Maluf 
Anali E.M. de Campos 
Antonio de Castro Bruni 

0[ lf ClfülJGI~ m 31'..:Ul:'jl 
LIOTCC 

AV. PROr. fREDERl~O H~RMllNN JR ., 345 CEP 

. SÃO PAULO - BRA . .IL 

c)i\ ·10 0'10/ I 



r,u, S':i \' 

1;1~.RI 



i;Jn. Ol JfCllUtOGl-0 íll SntHnldl trnJ MMfülHI!! 
L 1 O ·1· E::::. ('· 

AV. PF\Of. FílEDEFW~O HERMAl~N JR .. 345 CEP oc,t,89 P/l\IHEIHOS 

SÃO PAULO · ORA~IL 

Agradecímento 

Agradecemos de maneira especial ã Secretaria da SaGde e Servi 

ço Social da Prefeitura do Municlpio de Cubatão que, por ter 
permitido e facilitado nosso acesso aos seus dados de saGde, 
tornou posslvel a elaboração dessa pesquisa. 



RESUMO 

Nessa pesquisa, para o per1odo de julho de 1983 a julho de 

1984 e no Municipio de Cubatão, procurou-se avaliar, atravês 

da elaboração das series histõricas das concentrações medias 

atmosfêricas diârias de diÕxido de enxofre (S0 2) e material 

particulado (MP) e da sêrie histõrica do nümero diârio de aten 
dimentos medicas a agravos respiratõrios, qual a possivel as 
sociação de causa-e-efeito entre os aumentos das primeiras e 

as elevações da segunda. Com os dados obtidos e analisados nao 

ficou, para o periodo considerado, evidenciada uma tal co! 
relação. Aspectos da metodologia empregada e da pertin~ncia da 

questão são discutidos no trabalho. 
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1. Introdução f'/l.ULO fHU\SIL 

Não resta hoje qualquer forma de dÜvida sobre o fato de que 

a poluição qufmica da atmosfera pode determinar, conforme seus 
aspectos qualitativos e/ou quantitativos, uma sêrie de danos 
para a saÜde dos seres vivos, destacando-se o caso do homem. 
E por tal motivo que são urna preocupação e um dever constantes das 
autoridades responsâveis a manutenção de uma boa e compatfvel 
qualidade do ar. 

Nas grand6 metr6poles do mundo, as quais, normalmente,possuem 
uma ampla frota de veTculos e encerram complexos parques in 
dustriais, hâ a possibilidade, pelo menos em carãter pote~ 

cial, de contaminaçãb da atmosfera por um sem nümero de age~ 

tes quTmicos, conforme, por exemplo, se considere cada tip~de 
processamento industrial. Existem, contudo, ftlguns poluentes 
que se notabilizam pelo fato de estarem sempre presentes no 
ar de todas as grandes cidades e que derivam, principalm~nfe, 

da queima de combustlveis f6sseis e de processos reativos que 
tomam lugar na pr6pria atmosfera. Estes agentes quTmicos for 
mam os dois tipos clãssicos de poluição do ar: a redutora (e! 
racterizada, principalmente, pelo di5xido de enxofre - so 2 
e pelo material particulado - MP), e a oxidante (·quo c:o r;:il"ar 

..... .., '- ............ 1 ""' 

teriza pela presença dos 6xidos de nitrogênio - NOx ,- do 
nio - o3 -, etc.). 

-azo 

Tem-se hoje bem estabelecido que a poluição do tipo redutora, 
com elevadas concentrações de so 2 e MP, afeta a saüde de pop~ 

lações, causando distúrbios respirat6rios e cardTacos, notad! 
mente naqueles indivTduos jâ portadores de alguma forma de d~ 

ficiência nestas funções e, tambêm, entre crianças e idosos. 
A avaliação destes efeitos nocivos tem sido realizada, em to 

do mundo, atravês de estudos toxicol6gicos experimentais ( p~ 

la exposição controlada de animais de laborat6rio ou de volu~ 

tãrios humanos aos agentes quTmicos em consideração), e atra 
vês de estudos que poderTamos denominar de t6xico-epidemioli 
gicos (normalmente longitudinais e, muito frequentemente, re 
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trospectivos). No concernente â toxicologia do so 2 e do MP 

existem excelentes revisões da literatura especifica que p~ 

dem fornecer ao interessado uma riqueza de detalhes sobre o 
tema, entre elas: FERN!COLA & AZEVEDO, 1979; OMS, 1982. 

Nos estudos t6xico-epidemiol6gicos os instrumentos de pesqu! 
sa costumeiramente empregados são: 

- concentrações atmosf~ricas dos agentes qufmico~ durante o 
perTodo de tempo de interesse; 

- mortalidade (al~m da esperada) (MENDES & WAKAMATSU, 1976): 

6bitos por todas as causas; 
6bitos por causas especfficas; 
6bitos conforme- idade e sexo; 

- morbidade (MENDES & WAKAMATSU, 1976): 

incid~ncia (casos novos em determinado perlodo) de doen 
ças - bronquite crônica, enfisema pulmonar, pneumonite i~ 

tersticial aguda, câncer do sistema respirat6rio, etc:: 
preval~ncia (casos existentes em determinado perfodo) de 
doenças, 

preval~ncia de sintomatologia respirat5ria, 
exacerbação de doenças pr~-existentes; 

- provas para avaliação da função pulmonar. 

Os efeitos da poluição quTmica da atmosfera sobre a saGde de 
populações podem se manifestar de maneira aguda ou a curto pr~ 
zo e de maneira crônica ou a longo prazo. Serão principalmente,as 
cnracter1sti cas quantitativas da exposição que determinarão a respo~ 

ta aguda ou crônica da população. 

Os efeitos agudos da poluição do ar, que conforme a gravidade 
do epis~dio podem traduzir-se por um grau extremo da morbi­
mortalidade, podem ter uma avaliação adequada atrav~s da in 
vestigação do registro dos atendimentos m~dicos executados 
durante o epis6dio, da variação de sua frequ~ncia e da sua dis 
tribuição por causa e idade, isolados os fatores que fazem, 

normalmente, flutuar os registros de morbidade (MENDES & WAKA 
1 
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MATSU, 1976). e [ r ~ : a . m U[ HSNOlOGIA t ·sAIHAMrNlO nrn1rnrn 
BIBLIOT A 

São vãrios os trabalhos jã realizados no ~mbito mundial, mui 
tos deles empregando os instrumentos de pesquisa rec~m meneio 
nados, que demonstraram uma relação causa-efeito entre polu! 

ção atmosf~rica (principelmente a caracterizada pelas preseQ 
ças de so 2 e MP) e o aumento da morbidade-mortalidade de pop~ 

lações (mormentemente aquela de origem respiratõria e cardio 
vascular): GLASSER et alii., 1967; GREENBURG et a)ii, 1962 

McCARROLL et al ii., 1967). Quanto ao setor nacional, alguns 
importantes trabalhos de escopo e metodologia equivalentes jã 
desenvolvidos estão relacionados na Tab. I. 

Outro recurso utilizâvel para se avaliar a morbidade em fun 
ção da poluição atmosf~rica ê a aplicação de inquêritos domi 

ciliares. Nos Estados Unidos estci metodologia tem sido aplic! 
da e aperfeiçoada pela Divisão de Pesquisas·de Efeitos sobre 
a SaGde da Ag~ncia de Proteção Ambiental (EPA) atrav~s do pro 

~~,;ii -

grama 11 Comniunity Hea.lth Envirorimental Surveillance System 

(CHESS) 11
• Exemplos de trabalhos que, empregando a entrevista 

domiciliar, evidenciaram uma correlação entre nTveis eliva 

d os de S O 2 e MP e aumento d a mor b i d a d e sã o os d e NELSON e t a 1 i i . , 
1973 (epis5dios ocorridos em Nova York) e de LAWTHER et alii., 
1970 (estudos feitos em Londres). 

O MunicTpio de Cubatão no Estado de São Paulo tem-se destaca 
do, tanto no cenãrio nacional quanto no internacional, por vi 
rios problemas sêrios, entre eles o da poluição do ambiente 
com ~nfase para a poluição quTmica da atmosfera. 

As principais caracter1sticas do parque industrial e da popu 
lação de Cubatão·jã fo~am abordadas em relatõrio recente da 
CETESB (CETESB, 1984 b). Os mais importantes aspectos da me 
teorologia da região encontram-se enfeixados nos documentos 
(CETESB, 1984 a; CETESB, 1984 d; OLIVEIRA & SAGULA, 1984). 

Em outro relatõrio da CETESB ê mostrado que nos anos de 1981, 
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Tabela I - Trabalhos de investigação tõxico-epidemiolõgica dos efeitos sobre a morbidade respiratõria 

dos principais poluentes qufmicos da atmosfera 

Local investigado l 
Santo Andre, SP, 1967/8, 

1968/9 

Santo Andre, SP, 1972 

Santo Andre, SP, 1973/4 

São Caetano do Sul, SP e Em 

bu-Guaçu, SP, 1973/4 

São Caetano do Sul, SP, jun. 

1976 

- + - - . -

Conclusões 

Foram observadas corrElações positivas entre as taxas medias anuais de sul 
-

fatação e a frequência anual de IVAS (em crianças) ... 

Foi registrada uma relação direta entre o numero de crises asmaticas ( em 

crianças) e a tempeeatura media mensal do ar, o numero de inversões de su 

1 

-
perffcie e o fndice d~ poeira sedimentãvel ... 

"Constatou-se uma relação di.reta entre a incidência mensal de crises asmatj_ 

cas (em crianças) e as concentrações de poeira em suspensão e o numero de 

inversões termicas··· 
,, 

'' ... a poluição do ar, independente das condições meteorolÕgicas e cl imati 

cas, aumentou a resistência do fluxo aereo na população estudada (crianças) 

na area mais polufda (São Caetano do Sul) ... " 

"No mês de junho de 1976 as elevações da concentração de MP alem do Padrão 
de Qualidade do Ar (240 µ~/m3 ) foram acompanhadas de aumento da morbidade 
na mesma região ... li 

"Para os aumentos de morbidade no mês de juntio de 1976, correlacionãveis com 
a ultrapassagem dos padrões de qualidade do ar, contribuiram todas as cau 

-
sas medicas e, principalmente, as doenças respiratõrias e as doenças cardio -
vasculares, em todas as idades, destacando-se a faixa etãria de l a 4 anos ... ' 

, 
~ 

Referência 

RIBEIRO, 1969 

ALTERTHUM & WANDALSEN, 1973 

WANDALSEN et alii ., 1975 

RIBEIRO et alii., 1976 

MENDES & WAKAMATSU, 1976 
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1982 e 1983 alguns dos Padr6es de Qualidade do Ar previstos 
na Legislação Estadual de São Paulo (Lei n9 997, de 31/5/1976; 

Decreto nQ 8468, de 8/9/1976) foram ultrapassados em Cubatão, 

como aconteceu para o caso do MP (tanto o padrão diârio qua~ 

to o anual), enquanto os padrões para o so 2 não foram viola 
dos no mesmo perTodo, exceção da m~dia anual de 1981 na esta 
ção de Cubatão-Centro (CETESB, 1984 c). Os dados colhidos ao 
longo de 1984 revelam que inúmeras vezes os Padrões de Quall 
dade do Ar para o MP foram sobrepujados. Estas situações t~m 

determinado, por vãrias vezes nos últimos tempos, as decreta 
çoes dos estados de atenção, de alerta e at~ mesmo de emerg~~ 

c ia . 

Pelo fato de as concentrações atmosf~ricas do MP em Cubatão 
estarem frequentemente muito elevadas (de acordo com as medi 
ções diariamente feitas pela CETESB nas suas estações locali 
zadas em Cubatão-Centro e Vila Parisi) e, paralelamente, va 
rios outros poluentes do ar estarem sendo continuamente emiti 
dos, em especial o so 2 , o que pode determinar ações e efeitos 
sinerg1sticos sobre a saúde humana, decidiu-se empreender, a 

tltulo pr~vio, essa pesquisa, a fim de se avaliar at~ que po~ 

to a poluição qulmica da atmosfera, principalmente os epis~ 

dias crTticos, estaria causando uma deterioração da saúde da 
população. 



2. Ecotoxicologia do diõxido de enxofre (S0 2) e do 

particulado (MP) 

2.1. DiÕxido de enxofre (S0 2 ) 

2.1. l. Fontes de emissão e comportamento ambiental 

1 2 

material 

Este gãs possui um odor irritante desagradável e ê produzido 
por fontes naturais como vulcões, fontes de enxofre e 

mento da materia orgânica. 

decai 

Atualmente o so 2 e um dos principais poluentes atmosfêricos. 

Em condições naturais, ele se encontra no ar em concentrações 

muito pequenas: avalia-se em 0,2 ppb a concentração media ·nor 

mal deste gãs na troposfera. 

A principal fonte espontânea e, sem duvida, a atividade v1.J-,10 câ 

nica. 

A utilização de combustTveis fôsseis representa a causa es 
sencial de poluição da atmosfera pelo so 2 . 

Em 1970, estimava-se em cerca de 145 x 10 6 t a quantidade de 
so 2 lançada na atmosfera por combustão dos diversos derivados 

de carbono fÕssil. Oeste total, os carvões contribuem com 
70% e os combust1veis com 16%. Os carvões podem ter atê 5% de 
enxofre e os combustlveis industriais pesados possuem, ao me 
nos, 3% (RAMADE, 1977). 

O homem lança atualmente mais de 70 x 10 6 t de equivalente de 
enxofre por ano na atmosfera, numero considerável se imagina! 
mos que as concentrações naturais de enxofre na atmosfera, a 
partir dos continentes e do oceano, são aproximadamente iguais 
a 130 x 10 6 t por ano. A atividade humana tem, portanto, de 
sequilfbrado profundamente o ciclo biogeoqtilmico deste elemen 

to (RAMADE, 1977). 

- ' 
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Atualmente a atmosfera urbana estã contaminada permanenteme~ 

te por so 2 . Durante os anos 6Q, o-teor m~dio de so 2 no ar era 

de 0,17 ppm na região parisiense. Los Angeles, com a concen 
tração de 2,49 ppm, detem sem duvida o 11 record 11 absoluto de 

concentração (Tabela 2 ). 

O so 2 emitido no ar não permanece na atmosfera 11 ad infinitum 11
• 

Ele sofre diversas transformações que fazem parte do ciclo 

biogeoquimico normal do enxofre. 

Tabela 2 Niveis de contaminação pelos principais poluentes 
atmosf~ricos em Los Angel.es (STERN, citado em 

SIMMONS, 1974) 

Variação normal de concentração Mãxima 
Contaminantes Observada ~ 

( ppm} ( ppm) 

Dias de 11 smog 11 Dias norma is 
' 

Dióxido de enxofre o' 15 - 0,70 o' 15 - 0,70 2,49 

Aldeidos 0,05 - 0,60 0,05 - 0,60 1 ,87 

Monóxido de carbono 8,00 - 60,00 5,00 - 50,00 72 ,00 

Hidrocarbonetos 0,20 - 2,00 o' lo - 2,00 4,66 

Õxidos de nitrogênio 0,25 - 2,00 0,05 - 1 ,30 2,65 
(NO + N0 2) 

Oxidantes 0,20 - 0,65 o' 1 o - o ,35 0,75 

Ozônio 0,20 - 0,65 0,05 - o 30 0,90 

No contato com vapores d 1 ãgua da atmosfera, o so 2 se transfor 

ma em ãcido sulfuroso segundo a reaçao: 

so 2 + H20 -+ H2so 3 + 18 Kcal ( l ) 

Na presença de raios U. V. , o 502 reage com o oxigênio do ar p~ 
ra formar o so 3 : 

so 2 + 1/2 º2 
u. V. so 3 + 22·Kcal (2} 



Nas atmo~feras poluldas ocorre a seguinte reação: 

so2 + N02 + H20 + H2S04 + NO (3} 

1 4 

Posteriormente, o so 3 e o H2so 3 formados em (1) e (2) vao se 
transformar espontaneamente em âcido sulfúrico. 

O contato do so 2 com o oxig~nio e o vapor d 1 ãgua atmosfêricos 
se traduz definitivamente pela formação de ãcido sulfurico. 
Este, muito higroscõpico, constitui as nêvoas t6x.icas e dese~ 
penha um papel essencial na formação dos 11 smogs 11 âcidos, pr.2_ 
prios das cidades situadas em climas temperados umidos. 

o tempo médio de perman~ncia do so2 na troposfera e muito cur 
to, de 2 a 4 dias. Ele se transforma rapidamente em H 2 so 4 ~ o 

\ 

qual por sua forte afinidade por âgua ê rapidamente levado a 
superf1cie do solo por precipitação (RAMADE., 1977). 

Uma evid~ncia de que o so 2 estâ-se tornando um poluente,iríteI_ 
nacional e o caso do aumento da ocorrência de chuva ãcida que 
cai sobre alguns paises europeus e no Canadã. Em 1958, a· eh~ 

va que caia sobre a Europa tinha um pH de 5,0, mas em 1962 
seu pH era de 4,5 em alguns paTses, como nos Raises Baixos. 
Na Suécia houve queda do pH da chuva para 4,5 no perTado de 
1962 a 1966. Esta chuva âcida causou danos nas folhas e redu 
ziu a taxa de crescimento de florEStas suecas, as quais são i~ 

portantes reservas naturais para a produção de polpa de madel 
ra, papel e tãbuas (madeiras). No começo dos anos 70 mais al 
guns danos ecolÕgicos foram verificados, e em 1979 foi estim~ 

do que 20% dos lagos suecos estavam afetados por terem reduzi 
da sua quantidade de peixes ou por nao os possuirem mais. Efel 
tos similares de poluição estão presentes nos rios e lagos do 

sudoeste da Noruega (DIX, 1981). 

O ãcido sulfúrico e as part1culas de câdmio e chumbo se 
sitam nas neves, e quando estas derretem os poluentes vão 
ra os rios e lagos. A ãgua derretida contaminada entra 

dep.2_ 

p~ 

nos 

cursos d 1 ãgua quan90 estã ocorrendo a desova dos peixes o que 
í 
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pode matar os ovos e os filhotes. 

2.1.2. Efeitos nocivos 

2.1.2.a. Efeitos na vegetação 

O so 2 exerce um grande numero de efeitos ecotoxicolÕgicos com 
consequências nocivas tanto para a vegetação quanto para os 

animais. 

O efeito danoso do so 2 para as plantas e conhecido hã muito 

tempo. Atribuiu-se a ele, desde o final do seculo XVIII, na 
Sic1lia, a responsabilidade pelo desaparecimento de toda ave 
getação ao redor dos 11 calcaroni 11

, instalações primitivas des 

ti nadas a refinar o enxofre natural (RAMADE, 1977). 

2.1.2.b. Efeitos no homem e nos animais 

O so 2 e muito tõxico para os m~mlferos. Os limites de 
dade aguda são raramente atingidos, exceto em ca90 de 
te, pois ele possui um odor irritante caracterlstico 
trações baixas como 0,5 ppm (RAMADE, 1977). 

toxici 
aciden 

a concen 

O efeito da expos1çao a curto prazo ao so 2 não estã claro,mas 

trabalhadores que estiveram expostos a nTveis de 36 ppm por 
alguns anos, apresentaram sintomas de perturbações respirat~ 

rias como nasofaringite, tosse e falta de ar. 

Moradores de ãreas urbanas submetidos ã fumaça, so 2 e 11 smogs 11
, 

tambem sofrem de distürbios respiratõrios como bronquite, as 
ma e enfisema, Concentrações baixas como de a 5 ppm podem 
afetar QS reflexos nervosos e a respiração, e Se for inalada 
uma concentração de 10 ppm por 10 minutos, as taxas de puls! 
çao e respiração serao aumentadas (DIX, 1981). 

Por outro lado, o problema da avaliação de sua toxicidade a 
longo prazo e atualmente essencial devido ã importância de 
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seus n1veis nas atmosferas urbana$. 

Mostrou-se que a 0,2 ppm o so 2 induz a aparição de reflexos 
condicionados do sistema nervoso vegetativo no córtex cere 
bral e que a l ppm ele diminui em indivTduos hipersensTveis a 

elasticidade pulmonar (MASTERS, 1971). 

Roedores criados permanentemente em uma atmosfera contendo 
2 ppm de so 2 apresentam,· apôs alguns ddas, hipersecreção PAS 

(para- aminosalicilato) positivo de suas celulas mucosas brôn 

quicas. 

Enfim, diversos estudos epidemiológicos colocaram em evid~n 

eia a impor~ância do papel do so 2 na produção de bronquite 
crônica e de enfisema, apesar de a ação deste gãs no aparecl 
mento de tais afecções ser menor do que aquela do tabagismo, 
flagelo dos pa1ses ditos desenvolvidos. (RAMADE, 1977). 

2.2. Material particulado (MP) 

2.2.1. Fontes de emissão e comportamento ambiental 

Os poluentes emitidos para a atmosfera sao gases ou particul~ 

dos. Os ultimas consistem de sólidos finos ou gotas 11quidas 
suspensos no ar. Os maiores particulados são a areia, cinzas, 
poeiras e fuligem, e as menores são a fumaça, nevoas e os ae 
rossõis. Estes diferentes tipos de particulados possuem as se 

guintes definições: (DIX, 1981): 

(a) areias - part1culas sôlidas suspensas no ar com diâmetro 

acima de 500 µm; 

(b) poeiras - part1culas solidas suspensas no ar com diâmetro 
entre 0,25 e 500 µm; 

(e) fumaça - produto da queima de solidas com particulas g~ 

ralmente de diâmetro menor que 2 µrn; 
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(d) fumos - sõlidos suspen~os no ar, ~om diâmetro menor que 
l ,O µm, normalmente produtos de processos qu1micos ou metalúr 

gicos; 

(e) névoas - got1culas 11quidas suspensas no ar com diâmetro 
menor que 2,0 µm; 

(f) aerossol - part1culas sÕlidas ou 11quidas em suspensão no 

ar, ou algum outro gâs, com diâmetro menor que 1,0 µ111; 

O tamanho espec1fico do particulado relaciona-se com o compor 
tamente dos poluentes e com o tempo em que eles permanecem na 
atmosfera. As partTculas sÕlidas grandes, com diâmetro acima 
de 50 µm, são vis1veis no ar e se depositam com razoâvel rapl 
dez, portanto elas não causam problemas de poluição a longo 
prazo. Entretanto, elas produzem frequentemente a poluição do 
solo porque as part1culas de diâmetro acima· de 10 µm sao de 
positados perto dos seus pontos de emissão. Consequentem~nte 

pedreiras, a extração de argil~, trabalhos com cimento~ tra 
balhos com tijolos causam poluição do solo das imediações das 

fontes (DIX, 1981 l. 

Qs particulados cujo diâmetro varia de 50 - 0,01 µm sao os 
de maior significação na poluição do ar, e obviamente não sao 
vis1veis. Eles podem permanecer na atmosfera por perfodos V! 
riados de tempo, e sofrem reações qu1micas produzindo polue~ 

tes secundãrios. Part1culas de diâmetro abaixo de 10 µm agem 
como núcleos para formação de got1culas condensadas de agua 
na formação de nuvens. Elas podem ser 11 varridas 11 do ar por 
precipitação (chuva), cerca de 7 dias ap6s sua emissão. Os 
particulados s6lidos e gasosos menores podem permanecer sus 
pensos na atmosfera durante dias, semanas, meses ou anos. Por 
exemplo, na troposfera baixa por 6 a 14 dias; na troposferaa_}_ 
ta por 2 a 4 semanas; na estratosfera baixa por mais de 6 me 
ses; na estratosfera alta por 1 a 3 anos; e na mesosfera por 
5 a 10 anos (DIX, 1981). 
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A poluição atmosfêrica estã presente principalmente na trapo~ 

fera e na baixa estratosfera,com concentração mãxima de par 
ticulados pequenos, de diâmetro O,l a 1 µma cerca de 18 kmde 
altitude. A atmosfera pode ser arbitrariamente dividida em 4 

camadas de acordo com o comportamento e concentração da polu1 
ção. Perto do solo hâ uma camada de ar de 1 a 100 m de altura 
que deve ser muito poluTda em ãreas urbanas. Alguns poluentes 
são absorvidos pela vegetação, prêdios, e superf1cies de agua, 
por exemplo, foi estimado que 33% do so 2 nesta camada ê remo 
vida por absorção (DIX, 1.981). A pr5xima camada começa a 100 
m da base das nuvens, e vai a uma altura entre 500 e 2000 .m 
de altitude na troposfera. Aqui os poluentes sao bem mistura 
dos por correntes turbulentas de ar e alguns sao eliminados 

por garoa, chuva, e nêvoa. A terceira camada contêm a maior 

parte de vapores de ãgua atmosferices e nuvens, e se extende 
atê a tropopausa. Alguns poluentes podem ser dissolvidos ou 

tornarem-se nGcleos nas gotTculas de ãgua das nuvens. Depois 
eles podem ser removidos da camada pela chuva, ou voltar de 

novo para a atmo~fera quando as nuvens se evaporam. Os parti 
culados menores permanecem suspensos no ar e sofrem mudanças 
fotoquTmicas utilizando energia UV. Hã tambêm o movimento de 

part1culas por correntes de ar para cima na baixa estratosfe 
ra, e horizontalmente a distâncias variadas, dependendo das 
condições clim~ticas. Hã exemplos conhecidos de transfer~ncia 

de poeiras e so 2 entre Europa, ~frica e Escandinãvia. 

A ultima camada atmosférica com presença significante de p~ 

luição ê a baixa estratosfera. Ela contem poucas nuvens, pou 
co vapor d 1 ãgua e uma baixa concentração de poluentes. Sabe­
se que ela possui poeiras emitidas de erupções vulcânicas, de 
explosões nucleares, e produtos de reações fotoqu1micas envol 
vendo metano e triõxido de enxofre (DIX, 1981 ). 

As poeiras se dividem em dois grupos, conforme o tamanho de 

suas particulas (RAMADE, 1977}: 

- as de particulas sedimentãveis, de tamanho superior a 0,1 µ; 
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- as de partTculas não sedimentâveis, impropriamente 

nadas aerossôis~ 

l 9 

denomi 

- os 11 aerossôis 11 são de dimensão inferior ao limite de 0,1 µ. 

Os mais t~nues deles, as partTculas de Aiken, medem apenas 
o ~ o 

300 A de diâmetro m~dio e descem at~ a 10 A~ (RAMADE, 1977). 

A: condições normais 
B: meio urbano · 

B 

o ·1 
10 10 

densidade de 

1 2 3 
10 10 10 

partículas por cm3 de ar. 

Figura 1 - Distribuição de part1culas na atmosfera em função 
da altitude (VARNEY et MAC CORMAC, 1971) 

Apesar de uma certa quantidade de part1culas, tais como as 
dos fumos ou dos aerossõis de chumbo, serem provenie~tes de 
combustão, a maioria delas possuíam outra origem. 

A siderur9ia, as indüstrias extratiyas,as f~bricas de cimen 
to, os grandes trabalhos de construção civil, constituem as 

principais fontes de poeiras. Mesmo nos centros urbanos somen 
te 5% dentre elas são representados pelos produtos de combus 



20 

tão (RAMADE, 1977). 

As poeiras das zonas industriais possuem variedades minerais, 
principalmente: quartzo, calcita, feldspato, gesso, anidrita 
e asbesto. Esta ultima substância e uma variedade de amianto 

de utilidade bastante diversificada. 

Exposição prolongada ao asbesto, e fibras de vidro, por um 
perfodo de 20 anos ou mais, causa mesotelioma, ou câncer de 

pulmão ou abdomen. A asbestose foi primeiramente reconhecida 
em 1906 e por volta de 1930 foi estabelecida a correlação en 
tre asbestos e câncer de pulmão. Em 1964, ficou evidenciada a 
correlação entre asbesto e câncer gãstrico (RAMADE, 1977). 

o asbesto e empregado na construção civil' no isolamento . de 
calor, revestimento de tubos e nas gaxetas de vedação e lonas 
de freio de velculos. O uso de asbestos prriduz a liberação, 
para a atmosfera, de fibras microscõpicas de silicatos de.,JJla.9_ 
nesio dos materiais. Hã dois t1pos principais de asbestos: o 
azul (crocidolita), e o branco (crisotila). Apesar de algumas 
autoridades do Reino Unido considerarem os asbestos 

mais perigosos, hã forte indicação de que tanto os 
to os brancos produzem os mesmos danos (DIX, 1981). 

azuis os 

azuis qua~ 

Realmente, tem-se constatado que uma curta exposição de 6 me 
ses a concentrações altas de poeiras pode eventualmente cau 
sar asbestose. No Reino Unido, o descuido no passado em rela 
ção ao uso do asbesto causou 800 mortes no ambiente indus 
trial ate 1976. A industria de isolantes térmicos baniu o uso 
de asbesto em 1968, e tem sido voluntariamente substitu1do 
o uso de asbestos azuis no Reino Unido desde 1970. Em 1969, 

o novo Asbestos Regula~ions estipalou precauções restringen 
tes para a população que trabalha com asbestos. Estão vigora~ 
do os padrões de segurança de 2 fibras/cm 3 de ar para asbes . . 3 . . . -
tos branco e 0,2 fibras/cm para a fo~ma azul (DIX, 1981).Cer 
ca de 70 anos apõs o primeiro diagn5stico de asbestose, o Go 
verno do Reino Unido criou, em 1976, o 11 Asbestos Advisory Com 
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mittee 11 para investigação. O Comitê em 1979, recomendou um no 
. .. 3 

vo padrão de segurança de l fibraJcm de ar para asbesto bra~ 
co, o qual e ate hoje utilizado (DIX, 1981). O uso cont1nuo 
do asbesto deve ser questionado, e tem-se feito esforços no 
sentido da utilização de espumas de plãstico para isolamento 
termico e de polipropileno para placas e tubos. Em relação a 
ou t r as f i b r as , a 11 H e a l t h a n d Safe t y Ex e cu ti v e 11 

, d a I n g l aterra , 
recomendou, em 1979, l·imites de segurança para poeiras leves 
de 10 mg/m 3 e de 5 fibras/cm 3 para fibras manufattjradas (DIX, 

1981). 

Alem disso, as poeiras contêm um grande numero de metais e me 
talÕides não volãteis, sejam puros, sejam sob a forma de sais 
ou de Õxidos. 

Nos aerossõis da região de Chicago, BRAR e cols. (1970) ,enco~ 

traram mais de 20 elementos em quantidades dosãveis. Foram, por 
ordem decrescente: o ferro, o alum1nio, o zinco, o manganê3'J o 
sõdio, o crômio, o vanãdio, o molibdênio, o arsênico, o anti 
mônio, etc. 

Uma ultima categoria de partTculas de origem tecnolõgica e 
constitu1da pelos fluoretos. A eletroqu1mica de alum1nio, as 
usinas de superfosfatos e as olarias representam as princi 
pais fontes de emissão destas substâncias (RAMADE, 1977). 

2.2.2. Efeitos nocivos 

2.2.2.a. Efeitos na atmosfera 

Concentrações altas de_ particulados na atmosfera de grandes 
areas urbanas e industriais podem produzir vãrios efeitos. Fu 
maças e fumos podem aumentar a turbidez atmosférica reduzindo, 
assim, a quantidade de radiação solar que chega ate ao solo. 

Medidas feitas durante 60 anos em algumas cidades dos EUA 
mostraram um aumento de 57% na turbidez, enquanto na Suíça 
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houve um aumento de 88% em 30 anos (DIX, 1981}. Os particulados 

podem absorver e refletir radiação solar acumulada e causar 

uma diminuição de 15 a 20% na taxa de radiaçao nas grandes e} 

dades, quando comparadas ãs ãreas rurais. Estudos da duração 
dos raios solares no centro de Londres entre 1921 e 1950 mos 
traram que no inverno os valores são 50% menores e no verão 
10% maiores do que aqueles encontrados nas ãreas rurais (DIX, 
1981 ). Os parti cu lados sólidos entram na formação das nuvens, 
assim a poluição urbana e o aumento da emissão de. vapor d'ãgua 
podem produzir uma elevação de mais de 10% na formação de nu 
vens; 10% a mais de dias umidos; e um aumento de nêvoa, de ne 
blina,e de 11 smog 11 quando confrontados os dados com os de ãreas 
não industriais. Estes processos todos combinados aumentam os 
depõsitos de particulados grandes no solo. Isto com o tempo 
afeta a erosão e corrosão de prédios, materiais e metais, ·e a 

vida vegetal (DIX, 1981). 

2.2.2.b. Efeitos nos vegetais 

Em certas regiões fortemente industrializadas, cerca de 300 t 

/km 2/ano de poeiras podem se depositar. 

A deposição de particulados sobre as folhas dos vegetais pode 
produzir efeitos fitotõxicos. Alem da diminuição da atividade 
fotossintetica, eles impedem a germinação do põlen nos esti1 

mas florais empoeirados. 

As partTculas emitidas pelas fãbricas de cimento, graças i 
sua forte alcalinidade, provocam a clorose foliar (RAMADE,1977) 

2.2.2.c. Efeitos no homem e nos animais 

A saude humana paga um tributo alto a poluição do ar por poei 

ras. 

Apesar das partTculas maiores serem, felizmente, filtradas ao 
n1vel da rinofaringe e da traquêia, aquelas de diâmetro infe 
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rior a 6 µ penetram na arvore br~nquica, e aquelas de tamanho 

menor do que 1 micron atingem os alvéolos pulmonares. Isto tu 

do resulta em uma serie de afecções, algumas delas gravi! 

simas (RAMADE, 1977): 

-a) alergias - numerosas alergias sao provocadas pelos aero-
alergênicos. Trata-se, na maioria das vezes, de particulas s~ 

lidas higroscõpicas de diâmetro entre l e 80 µ. Quando tais 
partTculas atingem o epitélio alveolar, elas provocam a asma; 

b) bronquite cr6nica - e o resultado da exposição permanente 
a diversos aeropoluentes gasosos e sõlidos. Ela se traduz por 
tosse seca, acompanhada de hipersecreçao br6nquica, surgindo 

depois, progressivamente, uma hipoventilação pulmonar seguida, 

a longo prazo, de falência card1aca. Apesar do hâbito de ~u 

mar e do so 2 ~erem fatores determinantes na evolução desta 
doença, mostrou-se que sua frequência e sua gravidade eram no 
tadamente mais elevadas nas regiões com mais de 100 µg/~ 3 de 
partfculas. 

O enfisema pulmonar, caracterizado por uma dilatação e uma pei 

da da elasticidade dos alvéolos, acompanha frequentemente es 
ta afecção; 

c) carcinoma pulmonar - a presença nas poeiras de hidrocarbo 
netos policTclicos carcinogênicos e de outras substâncias do 
tadas dos mesmos efeitos, explicam sua contribuição ã indução 
de câncer de pulmão nos individuos nao fumantes. 

TRUHAUT (1960) demonstrou as potencialidades carcinogênicasde 
amostras de poeiras extraidas da atmosfera parisiense. Provo 
cou-se experime~talmente câncer cutâneo em camundongos porco~ 

tato de sua pele com o material das amostras. 

Hã autores que insistem sobre as propriedades mutagênicas de 

diversos poluentes atmosféricos gasosos ou sÕlidos; 
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d) a silicose ou fibrocltose pulmona~ ~esulta da inalação de 
sil1cio e de silicatos. Ela e causada por acumulaç~o de his 
tiõcitos no parênquima pulmo~ar, os quais fagocitam estas par 
tlculas minerais e se transformam em fibrÕcitos. Isto resulta 
numa esclerificação dos alveolos pulmonares, com perda de to 

da sua elasticidade. 

e) asbestose - esta e uma afecção identificada recentemente, 
c a u s a d a por i na l ação d e p o e i r as d e a mi a n to . t um a. d o e n ç a e v o 
lutiva e fatal, que se manifesta apõs longo tempo de latência, 
de ao menos 10 anos. Ela se caracteriza por um mesotelioma pul 
manar resultante de uma infiltração fibrosa difusa do parê~ 
quima alveolar e das pleuras (RAMADE, 1977). 

3-

Figura 2 

LARINGE 

',. 
TRAQUEIA 

- Influência do tamanho das part1culas 
contaminação do sistema respiratório 
números representam os diâmetros das 
expressos emµ) (MASTERS, 1971). 

inaladas na 
humano ( os 

part1culas 
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3. Objetivo 

O objetivo desse estudo foi o de verificar a exist~ncia ou 
nâo de uma associaçâo causa-efeito entre os aumentos das con 
centraç6es atmosf~ricas de so 2 e do MP e as va 

riaç6es no quadro de atendimentos m~dicos a agravos respirat~ 

rios registrados na população geral do Municfpio de Cubatâo. 
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4. Ma te ri a l e mêtodos 

4.1. Obtenção dos dados de morbidade respirat6ria e de concen 
tração atmosférica dos poluentes 

4.1.l. Morbidade respiratõria 

Foram coletados os dados de morbidade respiratória da popul~ 

ção do Municlpio de Cubatão de conformidade com os registros 
feitos nos Postos de Saude da Vila Pari si e Central. Tais da 
dos foram fornecidos pela Secretaria de Saude e Serviço So 
cial do MunicTpio de Cubatão. Eles foram agrupados, segundo 
o tipo de patologia, da seguinte maneira: rinofaringite/gripe; 

pneumonia vlrus/outras pneumonias; bronquite/enfisema/asma.Fg 
ram utilizados os totais diãrios de atendimentos destes grupos 

nosol6gicos fornecidos pelos mapas semanais do Setor de Esta 
tTstica daquela Secretaria (modelo no anexo). 

4 . l . 2 . C o n c e n t r a ç õ e s a t mos f ê r i c ·a s d o S O 
2 

e d o MP 

Foram utilizadas as concentrações medias diãrias de so
2 

e de 
MP correspondentes ao perTodo de julho de 1983 a julho de 
1984. 

Estas concentrações foram medidas pelas estações de amostra 
gem do ar da CETESB.localizadas na Vila Parisi e em Cubatão -
Centro. 

As concentrações medias diãrias destes poluentes sao calcula 
das a partir da media aritmetica das 24 concentrações medias 
horãrias. Estas concentrações são dadas em µg/m 3 . 

A concentração de so 2 e 
e a do MP e determinado 
di ação f3. 

determinada pelo metodo coulometrico 
segundo a tecnica de absorção de ra 
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4.2. Construção das sêries histõricas 

Com os dados obtidos foram construTdos grãficos contendo as 
sêries histõricas para: morbidade respiratôria em Cubatão 

Centro, morbidade respiratõria em Vila Pari si, concentração 
de so

2 
e MP em Cubatão-Centro, e concentração de so 2 e MP em 

Vila Parisi. 

Nos grãficos dos poluentes as concentrações de so 2 e MP foram 
colocadas no eixo das ordenadas e no das abcissas estão os 
treze meses considerados na pesquisa, com divisões de sete em 
sete dias. Nos grãficos das series histõricas de morbidade o 
numero de atendimentos médicos estão em ordenadas e o 

perTcido de tempo nas abcissas. 

mesmo 

4 . 3 . Anã l i se d e s cri ti v a d as sê ri e s h i s t õ ri c as d e mor bida d e res 

piratõria e poluição 

Obtidos os grãficos das ~eries hist6ricas, procedeu-se a uma 
analise descritiva que se baseou em simples inspeção visual 
dos mesmos a fim de se tentar a detecção de alguma correlação 

entre as variações de concentração de poluentes e as varia 

ções no numero de atendimentos a afecções respiratõrias. 
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5. Resultado~ 

Os grãficos construTdos a parti~ da aplicação da metodologia 
descrita encontram-se nas Figs. 3 e 4. 

Pela anãlise comparativa das series histõricas de concentra 
ções dos poluentes e do numero de atendimentos a agravos res 
piratõrios constata-se que, tanto para o caso dos conjuntos 
de dados obtidos em Cubatão-Centro, quanto para aquele levan 
tado em Vila Pari si, não hã, aparentemente, qualquer correla 
ção~ isto ê, não fica claro e percept1vel que aumentos nas co~ 
centrações dos dois poluentes em investigação acarretem elev! 
çoes no numero de atendimentos medicas aos agravos respiratõ 
rios considerados. 
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6. Discussão 
e f l t s u - rn. U[ ltCl/íllOGrn [ .mfnMHHO DMHIUHU 

LI O A 

Estudos da morbidade respiratória de uma certa população, em 
correlação com os niveis de poluição atmosférica da ãrea de 
habitação daquela população, atravês dos registros médicos de 
atendimentos a agravos r~spiratôrios feitos pelos estabeleci 
mentos de saude da localidade e das medições das concentra 
ções dos poluentes nos mesmos periodo e ãrea, têm sido siste 
maticamente realizados em vãrias partes do mundo,. conforme se 
mencionou no item Introdução. Esses estudos têm, repetidame~ 

te, apontado a existência da associação causa-efeito entre fl~ 
tuações das taxas de poluição quimica do ar e variações da 
incidência e/ou prevalência de diversas afecções respirat~ 

rias (e, tambêm, cardiovasculares). No mesmo tipo de estudo 
outros fatores têm sido responsabilizados como causadores ou 
co-causadores de perturbações respiratôrias, a saber: 

ções de temperatura, umidade, etc. 

varia 

Assim, a metodologia empregada.na elaboração dessa pesquisa PE._ 
de ser considerada como ja consagrada para as finalidades prQ 
postas. Contudo, como e evidente de se perceber, para levã­
la a conclusões criveis e que não permitam margens a dGvidas, 
hã a imperiosa necessidade de se dispor de dados suficientes 

em ambos os aspectos; qualitativo e quantitativo. 

No presente estudo inte~tou-se, entre outros objetivos, aten 
der a algumas necessidades prementes da CETESB em termos de 
controle de poluição. Por isso, o tempo reservado para a exe 
cução da pesquisa foi limitado, o que não permitiu o levanta 
mento retrospectivo de um periodo mais amplo. Para o 
que foi fixado e investigado, ou seja julho de 1983 a 

prazo 
julho 

de 1984, havia muitas 1alhas nos registros de medições atmos 
fericas de so 2 e MP feitas pela CETESB na sua estação de Cuba 
tão-Centro (Fig. 3), o que não permitiu a visualização de uma 

possivel associação desses dados com a serie histórica de 
atendimentos a agravos respiratórios em Cubatão-Centro. 
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No caso de Vila Parisi o conjunto de dados colhidos de julho 

de 1983 a julho de 1984 relativos as taxas atmosfericas de MP 
e so 2 foi bastante mais completo, possibilitando a confecção 

de uma serie histõrica jâ bem detalhada. A simples anãlise 
descritiva desta serie, em conjunto com aquela do numero de 
atendimentos a agravos respiratõrios (Fig. 4), faz ver que 

-inexiste uma correlação de causa-e-efeito entre ambas, isto e, 
ao longo do periodo considerado nos momentos em que houve 
elevações das concentrações medias diãrias de so 2 ·e MP não 

aconteceu um concomitante aumento do numero de ocorrências de 
agravos respiratõrios. Nos meses de novembro e dezembro de 
1983 parece ter havido uma tendência ascendente na serie his 
tõrica de registro de atendimentos aos agravos respiratôrios, 

contudo a curva de SD 2 não se mostra alterada de seu comport! 
menta "normal", enquanto a de MP exibe concentrações das mais 

habituais (novembro), e mesmo concentrações .abaixo das habi 
tuais (dezembro) (Fig. 4). No mês de maio de 1984 ocorreu,ap! 
rentemente a maior elevação do numero de atendimentos a , a9'r! 
vos respiratôrios em Vila Pari si, no entanto, no mesmo mes 
foram registradas sempre concentrações as mais baixas de .so 2 
no ar, enquanto que, infelizmente, não se teve para o mesmo 
mês uma quantidade suficiente de medidas para as concentra 

ções atmosfêricas do MP. 

Por outro lado, autoridades e organismos nacionais e interna 
cionais, como por exemplo a OMS, têm recomendado que em traba 
lhos epidemiolõgicos de investigação dos efeitos nocivos da 
poluição quimica sobre a saude da população sejam examinados, 
preferencialmente, aqueles segmentos populacionais mais sus 
ceptiveis. No caso das perturbações respiratôrias que a polul 
ção quimica da atmosfer~ pode determinar e/ou exacerbar, as 
crianças e os idosos são, seguramente, os mais vulnerãveis. 

Ora, por uma questão tecnica relativa â compilação dos d~· 

de saúde a partir das fichas medicas de atendimento, não foi 
poss1vel, pelo menos nesse primeiro trabalho, proceder-se a 
uma estratificação por faixa etãria da população atendida, o 
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que talvez revelasse desde jã alguma tendência associativa en 
tre poluição atrnosfêrica e rnorbidade respiratõria para os mui 

tos jovens e os muito idosos. 

E, ainda, extremamente importante ressaltar que os dados de 
atendimentos rnêdicos a agravos respirat5rios empregados deri 
varam unicamente dos estabelecimentos de saúde do Munic1piode 
Cubatão. As unidades de saúde da Secretaria de Estado da Saú 
de localizadas em Cubatão não dispõem de um sistema especialf 
zado de registros e estat1sticas para agravos respiratõrios 
que permita sua utilização em tal tipo de pesquisa. Adernai~ , 
conforme se pode constatar ao longo do trabalho, mesmo o sis 
tema jã existente a nTvel municipal ainda ê falho para aten 
der a um estudo minucioso da correlação entre poluição e doen 

ça. 

Por estar suficientemente demonstrado que altàs concentrações 
de MP têm ocorrido na atmosfera de Cubatão, ao lado da presen 

' -
ça de outros poluentes quTrnicos como so 2 , e que a composição 
deste MP não estã totalmente esclarecida, ê variãvel e pode 
conter alergênicos e por estarem suficientemente estabeleci 
dos os efeitos nocivos do MP e do so 2 sobre a função respir~ 

tõria e a cardiovascular de populações expostas, reputa-se 
da maior importância que este tipo de pesquisa seja implemeQ 
tado, e que um inquérito prospectivo seja idealizado, somando 
esforços e conhecimentos tanto da Secretaria de Obras e do 
Me i o A m b i ente , a t r a vês d e s eu õ r g ão te c n i c o a Com p a n h i a d e Te~ 
nologia de Saneamento Abiental, quanto da Secretaria da Saúde. 
Um sistema perfeito para avaliação da influência da poluição 
do ar sobre a saúde, principalmente a respiratõria e a cardio 
vascular, requer a par~icipação eficaz e decidida dos orgaos 
responsãveis pelo controle do ambiente e daqueles respons~ 

veis pela saúde o que temos no momento para alcançar tal obj~ 

tiva ê, de ambas as partes, falho e frãgil. Ê necessãrio que 
estes Õrgãos - que atuam nas faces .diferentes de uma mesma 

moeda - discutam intimamente e se decidam firmemente a enfre~ 
tar esta questão, ajustando suas metodologias e acertando seus 
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cronogramas a fim de que o interesse maior seja atendido. 

f . 
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7. Conclusões e sugestõe~ 

7.1. A insuficiência de dados sobre as concentrações atmosfê 
ricas de so 2 e MP em Cubatão-Centro no perlodo estudado ( j~ 

lho de 1983 a julho de 1984) não permitiu que se averiguasse 
uma eventual correlação entre aumento dos nfveis de poluição 
e alteração no numero de atendimentos medicas a agravos respl 

ratõrios na mesma ãrea. 

7.2. As series histõricas obtidas para as concentrações no ar 

de so 2 e MP e para os atendimentos a agravos respiratõrios em 
Cubatão-Centro não mostram, ã inspeção visual, qualquer ten 
ciência de associação causal para elevações das primeiras e 

concomitantes elevações da segunda. 

7.3. O que se pode obter nesse estudo prêvio (apesar das difi 

culdades quanto a exiguidade do tempo para a execução, quanto 
ao levantamento,dos dados, quanto ã qualidade dos mesmos) não 
correspondeu ao amplamente esperado segundo aquilo que normal me~ 
te consta.na literatura especializada. Crê-se que um aprimor! 
menta na metodologia aplicada e a dilatação do perfodo de es 
tudo possa lançar ã luz esta evidência, ou seja, a existência 
rl o ;:i l ri li m ri\" a 11 rl o e n \"\"o 1 ;:i ";o o n + "'a " p o 1 li i' ,.. ; " " + m" (' + ~""; ,.. " p m, .. - .._, v. 1 ~VI 1 ~ f VI '-" \... V 1 1 '- 1 U 's° U. '- 1 V 1 \.... U 1 U ~ U V U \..1 1 V .J 1 e; 1 1 V U ..., 

Cubatão (mormentemente a representada por MP) e o quadr~ de 
agravos respiratõrios da população (principalmente nas crian 
ças e nos idosos). Para que uma pesquisa dessa natureza (seja 
.r e t r o s p e c t i v a • s e j a p r o s p e c t i v a ) v e n h a a s e r d e s e n v o l v i d a c o m 
pleno atendimento a todos os seus quesitos ê absolutamente pr~ 
ciso que as Secretarias de Estado de Obras e do Meio Ambiente 

(atravês da Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental -
CETESB) e da Saude e a- Secretaria da Saude e Desenvolvimento 
Social do Munic1pio de Cubatão reunam seus conhecimentos e capacl 

dades e, em conjunto, criem um plano de trabalho comum, sem 
o que haverã sempre lacunas de uma ou de outra parte. 
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